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TALLEYRAND.

( Continuado do N;" 23 -- pago 494.)

CUMl>R J N no examinar neste lugar o modo como
M. de Talleyrand foi levado a representar o extra-
ordinario papel, que lhe coube em sorte, ou que
elle mesmo pam si tomou, em 181 ~, é necessario
insistir sobre os ultimos preliminares de paz, apre-
sentados pela Europa ao imperador. Duas occasiões
teve Napoleão, em que podia tratar a paz com hon-
l'Il. ; uma em Praga antes do desastre de Leipzig,
outra em Francfort antes da entrada ÙO~ alliados
em França. Em Praga teria alcançado à conser-
vação de parte dos seus estabelecimentos europeus;
em Francfort teria conservado os limites naturaea da
França. As proposições de Fraucfort , feitas por M,·.
de Metternich em nome da Austria , por lord Aber-
deen cm nome da Inglatelra, pol' 1\1r. de Nesselrode
CIO nome da Russia, por MI'. de Hardenherg em
nome da Prussia, foram as ultimas proposições ra-
zoaveis , quo a Europa combinada e victoriosa offe-
receu em 10 de novembro de ]813 a Napoleão,
isolado, vencido, mas ainda poderoso.

Segundo estas proposições, de que sempre ha-
verá saudades, 0::5 soberanos alliudos concordonam
unanimemente (taes eram suas próprias palavras) á~
cerca do poder e da prepouderancia , que a França
devia conservar l'Ill sua iuteqridade , contenda-se em
seus Limites uaturaes , que 1'1'0111 (I Rlieno , Os Alpe«;
I' (JS Pyl'l'1œus. Davam por tanto a. segurança de
quererem fundar sobre a iudcpeudencia continental
e maritiina de todas as nações a paz e o equilí-
brio do mundo. Ruzoavel e acertado projecto, bem
differente daq uelle que alguns inezesdèpois foi execu-
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tado, Nelle não se saorificavn um só interesse de
consideração ; não se deixava um estado de pri-
meira ordem opprimido por todos os outros, que a-
gora abusavam para com elle da victoria, bem co-
mo elle d'antes abusára, N elle teria a distribuição
de territorio sido arranjada com previdencia , regu-
lada pelas fronteiras naturaes , c fundada sobre a re-
eiproca necessidade de 'iudependencia.

Napoleão acceitou sim as buses de Francfort ,
mas não bem explicitamente, nem com muita prom-
ptidão, Devia tomar a sua resolução, e consurn-
mar o sacrificio em 2-1 horas. Dous armes havia
que a fortuna lhe era avessa, e pela mesma forma
tambem o tempo, Mas, se o imperador perdeu al-
guns momentos antes de renunciar d'uma maneira
geljal aos territorios , que havia adquirido, e ele a-
bandonar os príncipes de sua criação; pela sua par-
te 08 soberanos alliados se arrepouderum de sua mo-
deração. Retardaram a abertura das negoci'1(rões.;
passaram o ,Rbeno; entraram por nosso tClTitorio, e
quando en viaram !lCUS plenipoteucinrios a Chatillon ,
em ..vez d.a França independente ,defenùida por suas
barreiras de montanhas, intrincheirada por detraz
de. suas grandes linhas d'agua, conforme a tinham
querido em Francfort : quizeruui uma França redu-
zida ás antigas dimensõcs , aberta á invasão dos ou-
tros estados por tuna fronteira da extensão de,I:)O
legoas, e perdendo até o poder relativo, q\;e tinha
em 17!)2, por quanto desde então todos os prin-
cipaes estados se haviam eng-m[Jdeci(lo. Foi sobre es-
tas novus bases, que os soberanos alliados , excitudns
por suas vantagens a immoderadns represálias , pro-
po~el'am contratar a paz em Chatillou sur-Seille.

Aqui é pura admirar o imperador, que ao roce-
bel' este novo ulti matum , se possuiu d'U1ll1.1 nobre e
patriotica colfra.. De seu acampamento entre Seine-
et-Marne escreveu ao duque de Vicence, seu pleui-
potenciul'io, uma carta, que teulOS por fortuna poder
f,\zer conhecida: = Recebi, lhe dizia elle, as propo-
sições, que vos forum appresclltadas. l\ão ha um
só Francez a quem não façam fervcr o sangue de imli-
gnação. A Frauça para ser tùo forte COUlO era em 17ti8,



( 5] )

deve ter os seus limites natnrnes em compensação
da partilha da Polonia , da destruição ùo clero na
Allemanha , e das grandes acquisições da Inglaterra
na Asia, Tal é a coinmoção , que me tem feito
tão infame proposição , que nada julgo me deshon-
l'a mais , do que ter-mo collocado em circunstancias
de ella me ser appresentada. Parece-me quel antes
quisera perder Paris, do qlle ver fazer tacs proposi-.
ções ao povo francez ; e preferia ver os Bourbons
cíu França com razoa veis condições ="

Rejeitou pois a proposta ; por quanto encerrar-
se na França de 1ï9~, elle, que a achara extendi-
da até ans Alpes e até ao Rheno, e que prestára ju-
rameute de conservar a integridade de seu terr itorio,
era cousa superior á sua vontade, e até mesmo á
sua posição. O soldado feito imperador não ficava
sendo euusa alguma log I que deixasse de ser grall~
de. Humilhado rela dorrota , e perdendo o seu pres-
tigio pOl' um semelhante tratado. ficava incapaz de
commaudar: porquanto I elle lião se dava, oorno nas
<1l1tig'ilS faülilias qlle roveruavam os estados da Eu-
ropa , o apoio do teillpo ]<:;;11\8 podiam cedei' mui-
to u'u.n momento de 1l11gll,tias; o com quanto seu
poder territorial diminuisse , ficava todavia illcsa sua
auetoridade politica , porque sc baseava sobre O .ha-
hit.o , e não sobre il victorin. A victoria era a ori-
g_;[l}, () priucipio , a base do govel'llo imporial , que
perdia a "ua j!';;itill,illade apenas perdesse a sua grau-
(lt~Z<i. 'l'lido isto sentia NtJ polcão. Poderia sim sus-
l'\~l\dl'1' sua carreira na suhid.i , mas não o podia fa-
zer na ll(~scidil, 1)(lI'fjlle Os pl'Ogre~sos na ascell\ão
!'O(!t'IIl-:;e Illodl'rar, Ilia::; lião ab~ÎI1l na queda.

1'l'~t,l intelli;.l<'fH'Îa havia elle psel'Îpto a sou
pknipotl'llciario a i!) de jallPiro, nnte:;, de enlnu' cm
(tnnpallh:1 =" Se me propõem os olltigllS lilllites,
tl'(~~ ]ll.llti(ltls tpllho a tOlllllr: Oll ('olllbater e venceI',
(ln y,)HJiln!PI' e lili/l'n'!' ul.>I'iU,,:lIlH'nte: ou em filll ab-
dil':lI', t'i' ,o !lil' lI'lO hU,tNde " tI,lÇ~O, () sy~telllil
d,: redil ir Il 1<'1"11\<" ,( ~I:d~ Hlltig:a" fronteiras é in-
>,epill'<ll'el do 1'I~..tilb"lnL!i\III'llto ti h nolil'bol1:\ - As~illl
o Ili,,~e, p a",;m u pratic(III, Fmpl'ehelldplI t.J~d<lilll-

y,l:t!'t,ll cLllllpalllw , l'cita, nüo UJ!lIU U !Ill ltalia, 1108
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annos da mocidade, orn raiz it1lmlgo. cm trmpo de
prosperidade, com esperanças de futuro , contra um
w inimigo, mas sim quebrantado já pela idade, no
território da pntria . no meio das adversidades t' das
defecções , contra toda a EUI'opa, e sem illusão. Nun-
ça em tempo algum a actividade foi mais infatiga-
vel , sua vontade mais forte, sua alma mais confia-
da, seu genio maior, suas victorias mais inuteis,
mas ao mesmo tempo mais adrniraveis. Foi qual as-
tro , que antes de desapparecer , lança de si magni-
ficos clarões, Tendo vencido sem alcançar resulta-
do, tendo-se exposto aos perigos sem encontrar a
morte; :p02l em practica a terceira parte do seu pla-
no , e abdicou.

E' neste desenlance do drama imperial, que Mr.
de Talleyrand torna a apparecer em scena , e repre-
senta o principal papel, Em 181:3 tinha-lhe sido of-
ferecida a pasta dos n egocios estrangeiros, mas elle
não fe tinha podido entender com o imperador. Mem-
bro da regencia no qualidade de vice-grandeeleitor,
não a tinha acompanhado para Blois, porque a guar-
da nacional o embargou a elle e mais ao archi-thesou-
rcii o Lebrun na barreira do Maine, sem que esta
apparente violencia o agastasse, nem mesmo o sur-
prehendesse. Ficou pois em Paris, e era ahi a mais.
importante personagem, e o unico grande funcciona-
rio no momento, em que a sorte das armas franqueou
a entrada aos estrangeiros victoriosos.

Quem teve sempre uma só opinião, e que foi
sempre o campeão d'uma só causa j no dia em que
esta causa succurnbe , retira-se, e cobre-se de luto •.•
Mas quem tem passado atravez de numerosas revo-
luções , quem considera os govel'n()S como ephemeras
formas d'authoridade, quando se habitua a admiti-
las só em quanto ellas se sabem conservar j um tal
homem lança-se affouto no meio dos successos, para
tirar delles o melhor partido possivel. MI'. de TalJey-
l'and não era lá muito affecto ao regimen imperial,
e como mui barn costumado a dirigir-se segundo as
circunstancias, não se póz a hesitar. N este triste
momento tres cousas havia a fazer j um goverllo pa-
ra estabelecer, instituições para fundar, um tratado
para ajustar.
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Mr, de Talleyrand recebeu no seu quartel au
imperador Alexandre , e tornou-se assim junto delle
como dos outros soberanos alliados, o negociador
daquella especial situação, A primeira cousa que se
tratava saber era qual seria o governo de França,
O imperador Alexandre hesitava entre o estabeleci-
mento d-uma regencia, e a restauração dos Bour-
bons, Mr, de Talleyrand pensou que acabando o im-
perio de succumbir com seu fundador, não estava
um menino em estado de conservar- se n'um throno,
em que se não poude sustentar um grande homem,
que sem o poder do genio, sem o auxilio da i-
dade , som o recurso da gloria, não poderia elle
resistir ás ideas novas, que iam retomar -seu curso,
nem conter o partido realista, que recomeçaria
suas tentativas , recobrando suas esperanças. Por
todas estas razões altam ente se declarou pela torna-
da dos Bourbons , dos q uaes todavia quiz limitar o
antigo poder pelu exercício dos direitos nacionaes,
e pela consagração das liberdades publicas.

A esta mudança , quem lhe havia de dar o com-
plemento, no caso de ser acceita? Nunca se effel-
tuou revolução em França, sem que tivesse sido pre-
parada pelos successos , e legalisada pela principal
corporação do estado. E' preciso ao mesmo tempo
o sentimento da necessidade, e a decisão do direi-
to. N esta conjunctura tinha infelizmente a invasão
dado aquelle, esta deu-a o senado. Foi com o au-
xilio desta corporação, que fora a primeira 110 tem-
po do império , e em cujo seio , apesar de sua de-
pendcncia, se tinham conservado pelus homens cl\!.
revolução as ideas de 1789, que Mr. de 'I'alleyrend
fez pronunciar a deposição de Napoleão, formal' um
governo provisorio , de que elle foi o chefe, (j cha-
mar 05 Bourbons, sob a expressa condição de que
reconheceriam todos os interesses novos, acceitando
a constituição do senado,

Não tendo Mr, de Talleyrand , apoiado pelos
restos do antigo partido da revolução, podido im-
por esta constituição a Luiz 18,°, pelo menos ter-
minou exigindo-lhe a Carta. Só depois dos formaes
compromcttlmentos do novo rei, é que o Senado, que
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antes disso se ncgára Il il'o cumpr-imentar Il Com-
piegne, foi ter com elle a Saint- Ouen. A' sua fren-
te ia MI'. de Tulleyrand , e e111 seu nome pediu
uma carta C0l1stit11ciollal. A d{~cl';~.raçiiode Saint-
Ouen prometteu esta Carta, que devia consagrar to-
das as garantias contidas na constituição do senado,
e ficar sdjeita ao mesmo tempo ú a npruvnç ão delle,
e á do corpo legislativo: o que effcctivamente se
realisou : de forma que Il C..rta , posto que em ap-
parencia outorgada , foi na realidade obrigada. Ne-
ccssitada 'pelas circunstancias, proposta como (WC(;)

do rhrono , é de justi(,n dizer-se que cm gr:lllùe par-
te é devida a Mr. de Talleyrand , qne tentou f\Zll'

della a contracto de união entre a familia antiga e
o paiz novo.

Alcm desta transacção politica da nação corn os
Bourbons, negociou elle trunbem a transacção territo-
rial da França oom a Europa. O~ estrangniros ,
que não tinham querido conceder fi Napoleão depois
das victorias de Champaubert, de Chateau-Thierry ,
de Montmirail, c de Montereau, territorio algulll ri'

10m dos limites de 17!):)', trataram [Igora sobre a
mesma base: e Mr, de Talleyrand conseguiu dulles
a conservação d' Avignão, e do Condado Venaissino,
o condado de Montbeliard, () departamento do 1\10Ilt-
blanc, composto d'uma parte da Saboia , e conside-
raveis annexações aIJ3 departalllento~ de l'Ain, do
Bas-Rhin, das Ardennes , e da Morelle. Elle fel.
respeitar esses monumentos das artes, que eram os
ultimas fructos de nossas conquistns ; julg-ou ter con-
cluido uma transacção vnntajosa e geral, assignan-
do ]lara a .Fr~llça a evacuação e a independencia
de seu territorro , para os amigos (los Bourbuns o
re~tabelccimcnto de sua realeza, para os defensores
do imperio a conservação de Sl-'US interesses , e pam
os partidistas da revolução a conservação de seus
resultados , e fi. volta de suas ideas.

Nomeado então ministro dos negocios estrangei-
l'OS, foi Mr. le Talleyrn.nd coma plenipotenciario
da França ao congresso de Vianna , aonde se de-
via regular o arranjo territorial do resto da Euro-
pa. Foi um 'Jos ultimas que lá chegou, e achou
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as quatro grandes potencias decididas a sentenciarem
sós a distribuição dos Estados , e 'a gu~rdarem. o
que lhes approuvesse dos despojos do império em Vlr-
tude do direito de sua força, e da regra de suas
couveniencias. Representante d'um paiz abatido, e
d'uin governo fraco, Mr. de Talleyrand parecia estar
pOllCO em estado de desarranjar aquella combinação,
e de dar á França no congresso um lugar, que pa-
recia lhe negavam seus desastres: mas em si proprio
soube achar a força , que não rec€.bêra do seu' go-
verno.

Usava, bem como todos os politicos, variar seus
meios segundo as occasiões ; e agora, vivendo n'um
tempo em que se raciocinava muito, tinha tomado
pOl' habito erigir scûs meios em principios. Por isso
pal'a cada circunstancia formava mun theoria , que
lhe servia de direcção. Agora inventou a theoria
da legitimidade, e com ella se apresentou cm Vien-
lia, com a esperança de qne lhe valesse pm'a fazer
cessar na Europa o rpgilllen da força. que os ven-
cederes ahi queriam conservar. N as partilhas de ter-
ritorio disse que elle vinha trazer um principio á-
quelles que se haviam reunido só por interesses ; 'Prin-
cipio, qlle só podia dar a sancçâo do direito ao que
<lpenUfl se fundava sobre 11 conquista.

A' viva forca se iutrodu ziu na connnissão direc
tom, ao principio composta unicamente das quatro
potencias, ás quaes fez associai', alem da Frauça,
a Hespanha , Portug-al, e a Suécia. Quando se viu
de posse d'urna iuflueucia conquistada, que fez elle
do seu voto, e quaes foram os resultados de sua
habilidade"( Os diversos arranjo= estavam a P()l1bO
de serem em graude parte concluidos na forma das
bases convencionadus 110 tratado dl' Paris. ~ A AI-
lernanha devia ser I'l'ol'gamsada em corpo federativo
independeute : a Suissa devia retomar sua antiga for
ma, e sua neutralidade: a Belgica ser reunida á

Hollanda , para constituir sob a govcrno do prin-
cipe de Orange a reino dos Paizes Baixos: a Aus-
tria obter a p08~e da lt 11lin septemtrional , e pelos
seus archiduques e archiduquezas estender-se pela
Italiu central : a Sardenha receber Genova: a Sue-
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aia ádqJ1iÁr a No nega's Il [ngl:ltfr~'a conservar nas
diversas partes do mundo os pon 0'8 mnritirnos j quo
melhor couvinham a seu commercio e Il seu poder
-r Someate nestava alguma incerteza ácerca da pos-
se d(j) 'n(ûn() ,de Saxonia, e do grall1-ducado de Varso-
via, A Pruseia , que obtinha compensações sobre as
duas mar,gens do Rheno , queria apossar-se do primei-
ro; e a Russia, que não tinha cessado de se en .
.gr~ndf.oer, assim durante a revolução, como durante
o imperio , pertendia conservar por inteiro o segun-
do, cuja população subia a quasi quatro milhões de
alraas , e flue o imperador Alexandre destinava. a
formar um reino de Polonia com uma constituição
independente. A Austria cedia a Polónia sem he-
sitar i mas tinha alguns escrupulos acerca do sacri-
ficio inteiro da Saxonia; ao mesmo tempo que a
Inglaterra de boamente abandonava a Saxonia e a
Prussla com aquelle resto da Polonia.

MI'. de Tallcyrand trocou as hesitações da. Aus-
tria e da Inglaterra em negativas, e destas negativa s,
fez surgir inimizades entre as quatro grandes poten-
cias, que se haviam unido pelo temor, e que elle di-
vidiu pelo interesse. Chegado a Vienna com o prin-
cipio da legitimidnde , em nome do qual elle ue via
procurar restabelecer Fernando l.u sobre o throno
de Napoles , tinha ordem e intenção de acobertar com
o mesmo principio ao rei de Saxonia, unico principe
da Allemanha, que engrandecido por Napoleão ficou
Até ao fim fiel á França, e a quem por outra parte
as ligações do sangue uniam á caza de Bourbon. MI'.
de Talleyrand dis,e que nunca consentiria que a rei
de Saxonia fosse despojado pela Prus"ia de todos os
seus estados; que a Russia ficando senhora de todo
o grão-ducado de Varsovia avançasse suas fronteiras
até ao Oder, e pezasse com toda a sua massa sobre
a Europa: e fez oonhecer á Áustria o perigo da vi-
ainhança da Prussia , e á Inglaterra o do engrande-
cimento da Rnssia. Em vão tentou a imperador Ale-
xandre reduzil-o a seus intentos trazendo-lhe á memo-
ria o qne elle acabava de fazer em França, e amea-
çando-o do que podia fazei' na Europa; até que não
lhe sendo possh el vencer sua resistencia , disse agas-
tado = TalJeyrand vem aqui figurar como ministro
de Luiz l4,0 =
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Com effeito a influencia ùe Mf., de T.alleyrand
foi tal que a Prussia p::u'U conservar a Saxoní« offe ...
receu ceder a seu rei t<lùo o território .situado entre
o Sarre, o Meuse, o Mosella , e a marg.em esquer-
da do Rheno , que devia servir-lhe de compensação a
ella propria ,' e que por este lado affastava muito suas
fronteiras de seu centro. Mr. de Talleyrand rejeitou
esta proposta da Prus~la , c foi um erro e uma gl'a-
"e fala. Tolhida por suas instrucções preferiu a coo-
servaçào do rei de Saxónia em seu reino desfalca-
ÙO ao seu estabelecimento sobre a margem esquerda
do Rheno. Ao mesmo tempo que o rei dos Paizes Bai-
xos occupava a Belgica, que a Baviera chegava a
Spandau , que a confederação germaniea possuis Mo-
guncia e o Luxemburgo , não valia mais colloe ir en-
tre o Sane e o Rheno, a pOIlCOSdias de marcha de
nossa capital, um estado pequeno do que 11m gran-
de, um soberano necessariamente inoffensive do que
lima potencia de primeira ordern , que servia então de
vanguarda á Europa? Não valia mais a Prussia en-
costada aos flancos da Bohemia, do que postada sobre
a fronteira da França? Não valia augmentar a riva-
lidade com a Áustria em Allemanha multiplicando seus
pontos de contacto, e tornar as futuras relações del-
la com a França mais faceis desviando-a de seu tor-
ritor io ?

E' verdade; e um dos resultados de sua destreza,
era ter Mr. de Talleyrand chegado a dividir as poten-
cias; decidido a Áustria c a Inglaterra a. repeli irem
ns pretençõcs absolutas da Russia e da Prussia até
mesmo pelas armas; assignndo com Lord Castlereagh
e com o Princepe de Metternich a õ de Janeiro de
l S 15 um tratado secreto de Ilni ão, e IIIesmo de gue ....
ra eventual; constr-ngido pela perseverança de seus
esforços a Prussia a contentar-se com um terço da Saxo-
nid, e a Russia a desapossar-se d'uma parte do grão-
ducado de Varsóvia.

Mr. de Talleyrand julgava ter formado uma .al-
liança na alliança : julgava ter separado ralla lon~
tempo li. Áustria e a Inglaterra da Prussia e da Rus-
sia; julgava ter dividido a Europa, realçado a politica
da França; quando um successo .iriesperado , mas pro-
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vocado pe.os erros dos Bourbons, veio embaraçar sua
habilidade, de tal sorte, que a Prussia ficou sobre o
Sarre, e que a alliança Europea foi renovada. Na-
poleão deixou Il estreita ilha, em que tinham encena-
do sua soberania, e veio mostrar ao exercito o seu
general, e á França o seu imperador. Chegando il

noticia do SClI desembarque nas costas da Provença,
os soberanos e OEl negociarlores reunidos cm Vianna,
assustados por esta prodigioza ousadia, previram o sou
resultado. I A volta do perigo suspendeu todas as di-
visões ; o traindo de Chaumont foi renovado, e Napo-
leão banido da Europa,

Posto que ~lr. de Talloyr.md teve parte nestas
medidas, com tudo teriam provavelmente sido toma-
das ~m (\11e: mas isso não obsta para que deixemos
de nos penalisar que para ellns coopernsse um Fran-
cez , por quanto trouxeram comsigo uma invasão da
França. Soutimeutos ha que devem sei' superiores a
tuùo; ha priuci pios, que são superiores a todos (IS

direitos. e mais verdadeiros do qlle todos os systemas,
tacs são, o sentimento que faz amar o paiz proprio,
c o priucipio que prohibe provoc,u' contra elle ar-
mas estramroiras. Em maior conta deve bel' tida a in-
depcnncncia da patria do q'le a forma dos governos,
e os interesses dos partidos. Nem os soffrimentos do
ex ilio , nem o ardor das convi c«ÕI'S, nem ft força das
affeições , nem a violencia dos odios justificam pos-
tergar este primeiro devcr ; nem tão pouco lhe serve
de desculpa separar o ECU pai!. Jo .governo que o
rege, e o dizer que se ataca IIlI1 pn.1'a libertar o ou-
tro. Estas subtis distinoções ncai-ret.arjam a mina dos
estados; pois lá vai a indctHlu(lJlwia .lo un paiz , quan-
do elle não tem o direito rit' e,(~()lhJI' () seu govel'-
no. Por outra parte fluem nos dú a s(~gllra!1ça de quo
fi gllerm dirigida cor.tra o g()\'crno d'uma nação não
será fa.tal a ".~u tOITitorio ; e que depois de se tOI'

comrnettido um attentaLlo contra ti sua livro escolha,
se pão comrnetterá outro contra a sua grandeza? Es-
tas feridas que se abrem no seio da patria são pro-
fundas : e nin ruem salle J'ante mûo se serão ou não
mOl·taes.

, De novo começou a guerra Ü\ntre ~apoleão e toúo
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o mundo. O grande homem qur na prnsperidade
tinha tanto genio, mas a quem a contradição fazia
vaccillar a vontade, nito achando agora :1 França tão
obediente como a deixára, tendo de rosto toda a Eu-
ropa, pela retaguarda o partido realista , qne se ha-
via formado desde 1814, e que posto que não E\uf-
fioicnternente forte para defender seu proprio gover-
no , o era com tudo bastante para inquietar qualquer
outro; a seus lados o partido liberal, que discutia
seus direitos em vez de tratar da independcncin 110

paiz , e de levantar um dictador em vez d'uma cons-
tituição : o grande hornem , di)1o, IlItOIl desanimado.
e f i vencido. A França perdeu a batalha de Wuter-
100 , e a Europa restabeleceu pela segunda vez os Bour-
bons sobre sen throno , em torno do qual se prapoz
acampar sous exercitas, para lhe servirem de apoio e
de guarda.

Então entrou 1\1r. de Talleyrand no ompenho
de reparar este grandi! desastre. Entendia que a \'i-
ctoria «strnrurcira se limitaria ú queda d'inn govel'l1o •
e HO restabelecimento d'outra ~ e queria que u.na maior
liberdade fosse a compensação deste revezo Já de Vi-
cnna tinha representado pOl' escripto a Luis 18.0 to-
das as faltas , que arguiam ao seu governo em 1814;
tnes eram, o abandono do Inço tricolor, qlle nunca
fe deveria deixar; a separação , em que o partido
constitucional era conservado dos cal'gos publicos , qua-
~i unicamente dados a i\J1tigos realistas : a igno!'aucia
e Il imprevidcncia com que fi França havia sido en-
tregue ú g<'rencia d'homens criados na emigração ,
estranhos ás ideias e aos sentimentos da nação nova,
e que por isso mesmo a punham em sustos acerca de
seus interr-sses , e suscitavam o S<'LI odio; e finalmen-
te a ausencia d'um ministerio homogeneo , que fOI'-
masse um conselho responsavel , dirigifjo pOl' um pro-
sidente , e capaz de governar,

Quando voltou para junto de Luis 16.0, realisou
o que havia aconselhado, Dictou a proclamação de
Cambrai, que confessava os erros de ) 814 I e PI'O-

mettia reparaI-os. Inspirou () decreto da mesmá Ùij-
ta e lugar, que era como um Gommental'io lflais li-
beral da Cal'ta; abaixava: il idade da deputação de



( 60 )
4Q a 35 annos ; augmentavá o numero dos deputados
de 262 à :395 ; perrnittia ás camares à iniciativa das
leis admittia os Iegionaríos nos coIlegios eleitoraes ;
fixava a idade dos eleitores aos 21 annos; e já não
confiava a direoção dos interesses novos ás gerações
antigas, Estas revisões da Carta, com quanto fos-
sem mui vantajosas, não eram com tudo um lance
de politica liberal , e deviam ser submettidas ao po-
der legislativo, Ao mesmo tempo que Mr, de Talleyrand
assim constituia mais democraticamente a carnara e-
lectiva, pedia se decretasse a pariato hereditario para
maior segurança de sua independencia , c se compo-
sesse um gabinete, Je que elle fosse o presidente.

Mas pouco durou este retorno ás idéas da revo-
lução; ~ apen ...s Luis IS: se assentou novamente so-
bre seu throno ,romperam as exaltações do partido
da emigração , e os estrangeiros notificaram suas exi-
gencias. Estes depois de terem dilapidado nosso mu-
seu, exigiram por uma nuta de 20 de Setembro que
os territórios cedidos ti França em ] 814 Ihe fossem re-
tomados; que o rei dos Paizes Baixos tornasse a en-
trar na posse <lOB districtos , que antigamente haviam
pertencido á Belgica; que o rei de Sardenha occu-
passe a Saboia toda inteira j que as praças de Condé,
de Philippeville, de Marienburgo, de Givet, de
Charleroy, de Sarre-Louis, e de Landau fossem com"
prehendidas nas cessões pedidas ti França; que as
fortificações de Huningue fossem demolidas; que a
França pagasse uma contribuição de 700 milhões,
200 dos quaes deviam ser applicados á eonstrucção
de novas pl'a<;as fortes nos paizes limitrofes de suas
fronteirae , que demais disso indemnisasse por uma
somma de 735 milhões as perdas que tinham sido

~ eausadas na Europa por suas propr ius invasões; e fi-
nalmente que um exercito de 150$ homens, co rnman-
dado por um general estrangeiro e sustentado á custa
da França, occupasse durante sete annos a parte se-
ptentrional du seu terl'Îtol'io.

Ml'. de Talleyrand repellio estas pesadas e hu-
miliantes proposições, que não eram mais do que um
indigno abuso da força 7 uma estrondosa violação de
passadas promessas e compromettârneutos , um acto



( 61 )

d'oppressão pará com a França, e um acto de cólera
e de imprevidenoia da Europa. Na sua nota de 21
de Setembro estabeleceu elle que se não podiam im-
pôr taes condições senão em virtude do direito de
conquista, direito que se não dava no caso presente,
Para haver conquista, dizia elle, é necessario que Cl
guerra haja sido feita ao possuidor do territsrio , isto
é, ao soberano, por quanto direito de possessão; e
soberania são cousas identicas, Mas quaudo a guer-
l'a é feita contra o dominador illegitime dl) paiz , e ao
favor de seu legitimo po suidor, não pode have r con-
quista, e só ha occupação de território. Ora as al-
ias potencias considerar.am a empresa de Bonaparte
como um acto d'usurpação , e Luis 18." corno sobera-
no l'cal da França, obraram em favor dos direitos
deste, e por tanto devem respeital-os , e a isso se corn-.
prometteram na declaração de 13, e no tratado de ~5
de Março , onde admittiram a Luis HV como -allia-
do contra o inimigo cornmutn, Se pois se não pode
conquistar contra UID amigo, com II1~isforte razão sa
não pode contra um alliado, "

" Vivemos em um tempo , accrescentava elle,
em que mais que em outro algum importa assegul'ár
confiança á palavra dos reis. As cessões l':.;.i.llidas
de S. M. Christianissima produziriam um effeito wtal-
men!e contrari? a vista da ?eclal'àção , em que as _po-'
tenci as aununciaram que 50 se armavam contra Bo-
na parte e seus adherentes; á vista do tratado em que
ellas 8e comprometterarn a sustentar contra qualquer
ataque a inteçridade das estipulações do tratado de 3()
de maio dr' 1814, qU3 não pode ser conservada, so
o não for a da França; ú vista finalmente das pro-
clamações de seus generaes em chefe, lIUS quaes se dão
as mesmas. seguranças. =

Chamou a attenção das potencias á consideração
de que a França devia conservar o desejo de recobrar
aquillo que nunca se poderia persuadir ter perdido
com justiça; que ella imputaria a Luis 18.0 estas ces-
sões como Ulll crime, pois vinham a ser o preço da
assistencia cstraugeira ; que estas cessões seriam um
perpetuo obstuculo il consolidação do governo real;
que afora isso alterariam um equilíbrio estabelecido
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gressos regulares da liberdade renascente, ajudou po-
derosamènse sua sustentacão, N omeado em baixador
a Isglaterra , foi pOl' assim dizer retomar o fio dos
gltandes desígnios, que lá o haviam conduzido em
1192. Mas mais feliz no fi u , do que no começo
de sua carreira, contribuiu para ligar estreitamente
duesneçõee , a; quem a rivalidade do poder havia
longo tempo separado, e a quem instituições anale-
gas e interesses exteriores communs deviam então mais
que nunca reunir. Os gabinetes da Europa vendo
este velho e profundo politico, de quem conheciam
bem a sagacidade cada vez mais exporimentada , e
a constante moderação, vir junto delles representar
a revolução, deram ainda mais credito n força della,
~ acharam-se mais bem dispostos a tratar com ella.
~11-.de Talleyrand á frente da conferencia de Londres
pelo ascendente de seu renome e de seu espirito negociou
(Jorn feliz resultado a destruição do reino dos Pai-
zes-Baixos pelas proprias potencias, que em 1814 o
haviam formado contra a França, e fez consagrar
diplomaticamente a revolução e a independencia da
Belgica, que dalli por diante devia cobrir, em vez
de ameaçar , nossa fronteira ao norte, Conseguindó
este util resultado, acabou Mr, de Talleyranrl a sua ruis-
850, e consnmmou sua obra assignando o tratado da
quadrupla alliança , que ligou a França, a Inglaterra,
a Hespanha, e Portugal em favor da civilisação pe-
ninsular, e oppoz Il união do occidente á do norte, no
interesse da grande causa constitucional no continente.

Foi então, que se retirou para sempre da scena
do mundo, e poz um intervalle de permeio entre 08

negocios e a morte. O unïco successo , que distin-
gue este ultimo periode de sua vida, foi aquelle tão
espirituozo, e tão simples elogio historico , que no
meio de vós proferio , do sabio e modesto Conde Rei-
ohard (*), a quem desde tempos antigos tinha encontra-
do na carreira diplornaticn, e que bem pouco o pre-
cedeu na. morte. Era-lhe mui ingrato terminar no
pacifico sanctuario da sciencia urna existencia reche-
ada de succcssos , e agitada pelas revoluções.

--C·o) Pod;~~~ e.,tel Ëlogio -:;~ Hevista Es-
trangeira de Junho de 1838,
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Com quanto fosse mui avançada a sua idade ,
ao ver-se nelle tanta forqa , ao acbar-se-Ihe sempre
tanto espirito , nlugucm poderia prever quo seu fim
seria tão proximo. Dous mezes depois desta merno-
ravel sessão sentiu Mr: Talleyrand os repentinos ata.
qnos da molestia , que devia arrebata-lo em poucos
dias. Sngeitado fi dolorozas operações, entregue a
cruéis soffrirnentos , tndo supportou com a corajosa
placidez, que nunca o havia abandonado. Em quan-
to no meio de sua familia amargurada luctava com sim-
plicidade, mas sem fraqueza, contra os dolorozos pro-
gl'essos da morte, foi honrado d'u ma vizita real, e
d'auzustas despedidas. Pouco tempo depois exhalou
() ultimo suspiro na idade de 8,1, anuos , dos quaes
mais de 50 se tinham passado nos grandes negocioso

Com pIle desapareceu lima forte intelligencia, um
dos mais brilhantes rostos do antigo espirito francez,
o ultimo wande renome da revolução Se Mr. de Tal-
Ieyraud devia alguma COUla Ù sua ascendeucia, devin ain-
lla mai-s a si prcpvio : e entrado cedo na carreira dos
homens pr-lo credito de sua familia, só pur sua pl'U~
p"ia habilidade é quc poude por longo tempo couser-
VClI'-se ur-lln ; por quanto uesta nossa epocha de ex-
trema agitação, e de vasta concurrenein, uãn era pelo
auxilio das recordaç0l>S, e dos progeuitores , que al-
I!uem se elevava , se susteutava , e se, tornava a le-
vautar depois de ter sido derríbado. Corno desde
"11'\ mocidade ihe tinha 11 ambição sido offerecida como
l~el':;f}eet.iva do futur.i, e deixada como recurso , habi-
tueu-se Cl subordiunr a regm moral á utilidade poli-
tica, e diri riu-se }JI'íncipalrncllte pelos calcules do "eu
e'llil' I. Ft'z-de doeil pa.ra com os dl'lSejOi:l dominan-
t,,.;, ';lI'il JI U"l CDlIl a', Ci!'C'lllHtaucia::; imp,)riosas ; 11.-

I'l'uzia-Ilw Il fOI'ça, [;'io pela nece:;sidade gue della tem
a fra,pleza, Illa., pdo ).('0, tu , gue ella inspira ií buLi-
lilli\l,', qlle a ~Ilbe cOlllfll'elwlJller e manejar. Asso-
elon-se am; divl'l'so;; podel'es, maR il nenhum se affei.
COlHI; serviu-o:;, lIIa~ sem ~e IheR dediGar. Hetirou.
;1' Cj'l. nrl,) lhO'foi tJ:-;ea8~a a f()Jtul1a, a qllal para os
g'UI'CI'lJ(l,; é o 1l1e;;!lO <I"le II b')ll1 ,·,)JIljlO)'tHUlf'lIto; odesvi-
:tntlo Si' clItão cil lSl'f'Wl ]'!lliliea, o >;cu ,!Il'auclc mo.
rito fui 11I'eler lllU !louco lIIais cedo aquilIo~ que todo., .)

•
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o mundo devia <'luercr U1n 'Pouco mais tarde, e obrar
com resolucão depois de ter esperado COIII paciencia.
Como era inteiro senhor de si, c tinha a seguran-
ça de tomar as resoluções opportunamente, folgava
de perder tempo para melhor lançar mão das occn-
siões , tendo para si que o curso natural das cousas
as offerece melhores do que o espírito as poderia
achar, ou a vontade criar. Nestes momentos tinha
a actividade e o ascendente dos homens superiores,
e depois recaía na negligencia dos homens ordinarios,

Durante o curso de tão numerosaa revoluções,
e .de tão diversas prieperidades não fez mal a nin-
guem; e só com ditos sentenciosos se desforrou de
seus adversarios, Experimentou e inspirou longas a-
mizades. e todos os que o rodeavam, ou de perto o
tratavam, fieavam attrahidos por sua gl'aça , e presos
de sua bondade, Julgava com muito finura, folgava
de referir suCCeSS08., e 9 faaia sempre com tanta gra-
ça, como se pode julgar pela celebridade que con-
servam suas palavras. Aquelle rosto que nunca os
succesaos commoveram , aquella physionornia que
nunca a fortuna perturbou, animavam-se quando elle
fallava dos bons dias do seculo 18,0, e dos grandes
trabalhos da assemblea constituinte. Mr. de Talleyrand ,
á semelhança da grande geração a. que pertencia, a-
mou sempre sinceramente a sua patria , e sempre con-
servou affeição pelas ideas da sua mocidade, e pelos
principios de 1789, que nelle sobreviveram a todas
as vicissitudes dos successos e da fortuna. Sem re-
serva alguma conversava acerca dos governos qne ti-
nha servido e deixado; e dizia que nunca servira aos
governos, mas sim ao paiz, debaixo da forrs . po-
litica, que no momento lhe parecia mais conv~lJien.
te; e que nunca tinba querido sacrificar o interesse
da França ao interesse d'um poder.

Tal era a explicação , que elle dava de suas
mudanças. Todavia, sejam quaes forem os serviços
que um homem pos 'a prestar ao seu paiz, confor-
mando sempre o seu proceder ás circum tancias ,
vale mais seguir sempre uma só causa n'urna longa
revolução. e tel' a desempenhar , Illas nobremente, um
86 papel na historia da sua epoeha,

J. II. da C. R.


